
EDITAL 

O Secretário Municipal da Educação de Curitiba, por meio do Decreto n.º 1.218/2005 e no uso de suas atribuições legais, torna
pública a abertura de vagas para o Processo Seletivo destinado a servidores da Rede Municipal de Ensino para atuarem no
Programa Comunidade Escola, na função de Coordenador(a) Local, conforme as condições estabelecidas neste edital e seus
anexos.
O Programa Comunidade Escola, sob a gestão da Coordenadoria de Equidade, Rede de Proteção e Projetos (CERPP),
integra as políticas públicas de fortalecimento da equidade educacional, proteção de direitos e promoção da cidadania nos
territórios educativos da cidade de Curitiba. O programa tem como princípio a garantia da acessibilidade universal,
assegurando a participação plena e efetiva de todas as pessoas.
1. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
1.1 O Programa Comunidade Escola tem como objetivo promover o uso social e comunitário das escolas públicas nos fins de
semana, fortalecendo a relação entre escola, comunidade e território.
1.2 A execução do Programa e o processo seletivo seguirão as diretrizes da Coordenadoria de Equidade, Rede de Proteção e
Projetos (CERPP), com foco em equidade, justiça social, fortalecimento dos territórios educativos, promoção dos direitos
humanos e inclusão social, mediante articulação intersetorial com as políticas de saúde, cultura, esporte, assistência social e
direitos humanos.
1.3 Este edital regulamenta o processo de seleção e atuação de servidores municipais como Coordenadores Locais do
Programa Comunidade Escola, conforme diretrizes da Unidade Gestora do Programa (UGP), sendo esta a Gerência de
Projetos Educacionais, vinculada à CERPP.
1.4 Poderão participar servidores lotados na SME, nas funções de Professor (Docências I e II), Professor de Educação Infantil,
Auxiliar de Serviços Escolares e Pedagogo, inclusive em estágio probatório.
1.5 Estão impedidos de participar:
I - Servidores que ocupam cargos de direção (Diretor(a)/Vice-Diretor(a) e Coordenador (a)).
II - Quem recebe Função Gratificada.
III - Profissionais da EJA com atividades noturnas.
IV - Profissionais do PSS (Processo Seletivo Simplificado).
V -Servidores com restrição laborativa.
VI - Servidores em Licença Sem Vencimento no momento da entrevista ou durante a vigência da função.
VII - Servidores que possuam acúmulo de funções que inviabilizam o cumprimento integral da carga horária destinada ao
Programa.
VIII - Servidores afastados por licença médica com previsão de retorno superior a 30 dias.
1.6 O processo será coordenado por Comissão Avaliadora (Anexo I), composta por: Chefe de Núcleo Regional de Educação
(NRE), representantes da Unidade Gestora do Pro e Diretor(a)/Vice-Diretor(a) da unidade.
1.7 O edital estará disponível no Diário Oficial do Município, no site oficial do Programa Comunidade Escola (
www.comunidadeescola.curitiba.pr.gov.br) e em murais das escolas, CMEIs, CMAEEs, NREs e da SME.

Torna pública a abertura de vagas para o Processo Seletivo

destinado a servidores da Rede Municipal de Ensino para

atuarem no Programa Comunidade Escola, na função de

Coordenador(a) Local.
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1.8 O Processo Seletivo será regido por este Edital, seus anexos e eventuais retificações.
1.9 Todas as etapas seguirão os princípios da legalidade, impessoalidade e confidencialidade das informações dos
candidatos.
1.10 À Comissão Avaliadora e à Unidade Gestora do Programa (UGP) cabe garantir a integridade do processo, assegurando
transparência, justiça e conformidade com as normas estabelecidas.
1.11 A partir da validação deste edital, o mesmo será válido por 02 (dois) anos.
 
2. DAS ETAPAS DO PROCESSO SELETIVO 
2.1 O processo seletivo seguirá as seguintes etapas:
I - Etapa 1: Publicação do edital
II - Etapa 2: Inscrições e envio da proposta pedagógica
III - Etapa 3: Análise das propostas
IV - Etapa 4: Entrevistas
V - Etapa 5: Resultado preliminar
VI - Etapa 6: Período de recursos
VII - Etapa 7: Resultado final
VIII - Etapa 8: Reunião de planejamento
IX - Etapa 9: Início das atividades
2.2 O cronograma do processo seletivo está especificado no Anexo II.
 
3. DAS INSCRIÇÕES
3.1 As inscrições serão realizadas exclusivamente por meio do preenchimento de formulário (Anexo III), enviado para os
Núcleos via e-mail e também ficará disponibilizado na página oficial do Programa Comunidade Escola.
3.2 Para fins de divulgação das inscrições, as escolas, CMEIs, CMAEEs, NREs e os departamentos da SME receberão
cartazes informativos que deverão ser afixados em locais de fácil visualização pela comunidade.
3.3 Documentos obrigatórios para a inscrição:
I - Comprovante de lotação atual.
II - Documento de identificação com foto.
III - Declaração de ciência e autorização da direção (Anexo IV).
3.4 O(a) servidor(a) deverá escolher a unidade que pretende atuar, disponível no Anexo V, e enviar a proposta pedagógica
individual, seguindo o modelo do Anexo VI, alinhada às Diretrizes Pedagógicas (Anexo VII).
3.5 Propostas idênticas ou sem autoria clara serão desclassificadas.
3.6 A Unidade Gestora do Programa (UGP), disponibilizará e-mail e telefone para esclarecimento de dúvidas durante o período
de inscrições.
3.7 Os dados pessoais dos(as) candidatos(as) coletados durante o processo seletivo serão tratados exclusivamente para as
finalidades previstas neste Edital, em conformidade com a Lei n.º 13.709/2018 – Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais. As
informações serão armazenadas com segurança e utilizadas apenas por agentes públicos envolvidos na seleção, sendo
vedado seu compartilhamento indevido com terceiros.
E-mail institucional: comunidadeescola@curitiba.pr.gov.br
Telefone: 3350-3146
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4. DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
4.1 A avaliação das propostas pedagógicas (Anexo VIII), considerará, a capacidade de promoção da diversidade, da equidade
de acesso e da valorização das identidades culturais da comunidade escolar.
 
5. DA ENTREVISTA
5.1 As entrevistas terão caráter classificatório e serão conduzidas por um representante da Unidade Gestora do Programa
(UGP), um representante do NRE integrante da Comissão Avaliadora, e um representante da unidade escolar, sendo este o(a)
Diretor(a) ou Vice-diretor(a).
5.1.2 A entrevista tem como objetivo avaliar se o(a) candidato (a) está alinhado(a) com os valores do Programa Comunidade
Escola, considerando sua experiência com a comunidade, sua forma de se comunicar, seu compromisso com a inclusão e a
diversidade, e sua disponibilidade para atuar nos horários propostos.
5.1.3 A entrevista será pontuada com nota de 0 (zero) a 10 (dez) pontos, conforme os seguintes critérios:
 
I - Proposta de trabalho:
A - A proposta contempla um ou mais eixos (Direitos Humanos e Equidade, Cultura, Esporte e Lazer, Saúde e Qualidade de
Vida), garantindo acessibilidade nas atividades, incluindo crianças, estudantes e comunidade.
B - As ações propostas demonstram viabilidade prática considerando tempo, recursos e perfil da unidade.
C - A proposta apresenta ideias criativas e contextualizadas, evitando replicações genéricas.
D - Ações com potencial de fortalecer a aprendizagem, reduzir a evasão e engajar a comunidade.
E - Envolvimento de estudantes, famílias, voluntários e parceiros locais.
II - Perfil do candidato:
A - Lotação atual na unidade pretendida - Valoriza o vínculo direto com a realidade da escola.
B - Conhecimento prévio do perfil da unidade escolar.
C - Relacionamento com a equipe diretiva e comunidade escolar.
5.1.4 A nota da entrevista será somada à pontuação final da proposta pedagógica.
5.1.5 As entrevistas, seguindo as etapas do processo seletivo deste edital, ocorrerão em datas e locais previamente
divulgados na página oficial do Programa Comunidade Escola e via e-mail para os Núcleos Regionais da Educação (NRE).
5.1.6 Em caso de empate na pontuação final:
I - Maior pontuação na proposta pedagógica.
II - Maior tempo de lotação na unidade pretendida.
III - Maior tempo de atuação na RME.
5.1.7 Aprovados(as) não selecionados(as) poderão compor banco de dados para futuras convocações.
 
6. DA DESCLASSIFICAÇÂO
6.1 Será desclassificado(a) o(a) candidato(a) que:
I - Não comparecer à entrevista, salvo justificativas previstas em lei.
II - A apresentação de declarações falsas ou o descumprimento injustificado das obrigações poderá acarretar sanções
administrativas, nos termos do Estatuto do Servidor Público Municipal.
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7. DA DIVULGAÇÃO DO RESULTADO E DOS RECURSOS
7.1 O resultado preliminar será publicado no site oficial do Programa, 11/08/2025 às 18h.
7.2 Recursos poderão ser interpostos no prazo de 48 horas, através de preenchimento de formulário (Anexo IX), que será
disponibilizado na página do Programa Comunidade Escola.
7.3 O resultado final será homologado pela autoridade competente da Secretaria Municipal da Educação (SME), no prazo de
até 5 (cinco) dias úteis, e publicado no Diário Oficial do Município, bem como no site oficial do Programa Comunidade Escola.
 
8. DAS VAGAS, CARGA HORÁRIA E TURNO
8.1 Informações detalhadas constam no Anexo X.
8.2 Cada unidade poderá ofertar entre 3 e 4 vagas, conforme sua escala, sendo 2 coordenadores locais por sábado, com
carga horária mínima de 4 horas semanais, respeitando a escala de trabalho organizada pelos Coordenadores Locais,
conforme orienta o item 9.3 deste edital.
8.2.1 Para os casos onde a unidade educacional permanecer aberta pelo período de oito horas, em comum acordo entre os
Coordenadores Locais, com ciência e anuência da Unidade Gestora do Programa (UGP), poderão atuar até dois
coordenadores pelo período de quatro horas cada um.
8.3 A carga horária poderá ser ajustada conforme necessidade da unidade e da comunidade escolar.
8.4 O Programa poderá alterar horários ou encerrar atividades conforme análise da SME e Unidade Gestora do Programa
(UGP).
8.5 Em caso de afastamento ou desistência, a substituição será feita respeitando a lista de espera.
8.6 A gratificação será proporcional às horas efetivamente cumpridas.
 
9. DAS ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR LOCAL 
9.1 As atribuições do Coordenador Local estão descritas no Anexo XI e envolvem: planejamento e execução de atividades,
articulação comunitária, gestão de recursos, promoção da inclusão e proteção, articulação com a rede de proteção social local
e participação em formação continuada em direitos humanos.
 
10. DO INÍCIO DAS ATIVIDADES
10.1 Os(as) servidores(as) selecionados(as) deverão iniciar suas atividades a partir da data que será divulgada no site oficial
do Programa Comunidade Escola.
10.2 As atividades serão planejadas e, posteriormente, executadas pelo(a) Coordenador(a) Local, mediante avaliação e
aprovação da Comissão Avaliadora da Unidade Gestora do Programa (UGP), em reunião de planejamento.
10.3 A escala de trabalho deverá ser organizada mensalmente de forma equitativa entre todos(as) os(as) servidores(as), que
deverão comunicar à Unidade Gestora do Programa (UGP), qualquer ausência ou apresentação de atestado.
10.4 O servidor que apresentar Licença para Tratamento de Saúde (LTS) deverá comunicar imediatamente à Unidade Gestora
do Programa (UGP), que analisará a situação individualmente, considerando a frequência, duração e impacto da ausência na
escala de trabalho. Casos pontuais e devidamente justificados não implicarão, necessariamente, o desligamento do Programa,
sendo garantido o direito à preservação da saúde e à ampla comunicação com a coordenação.
10.5 Quando o(a) Coordenador(a) Local estiver impossibilitado(a) de comparecer no dia previsto em sua escala de trabalho,
deverá comunicar à Unidade Gestora do Programa (UGP), com urgência.
10.6 A reincidência de afastamentos que comprometam a execução regular das atividades poderá ser analisada pela Unidade
Gestora do Programa (UGP), podendo resultar em substituição, a ser feita por membro da lista de espera, assegurando o bom
funcionamento do Programa.
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10.7 O não envio do planejamento na data estipulada impossibilitará a inclusão do(a) Coordenador(a) Local na escala de
trabalho.
10.8 O(a) servidor(a) selecionado(a) que desejar desistir voluntariamente da função deverá comunicar formalmente à Unidade
Gestora do Programa (UGP), com antecedência mínima de 10 (dez) dias, apresentando justificativa para sua decisão.
10.9 A substituição do(a) servidor(a) desistente será realizada com base na lista de espera, conforme a ordem de classificação
no processo seletivo.
 
11. DO ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO CONTÍNUA 
11.1 A avaliação será contínua e ocorrerá a partir do acompanhamento de relatórios mensais e visitas técnicas, de acordo com
o Anexo XII deste edital.
11.2 Serão considerados critérios interseccionais, a participação em formações e a articulação com a comunidade.
11.3 O descumprimento das atribuições por parte do Coordenador Local poderá resultar em reorientação ou substituição.
 
12. DA REMUNERAÇÃO 
12.1 O(a) Coordenador(a) Local fará jus à Gratificação Técnica Especial (GTE), regida pela Lei n.º 16.000/2022

[1]
 conforme

tabela definida no Anexo XIII.
 
 
 
[1]

 A Gratificação Técnica Especial (GTE), instituída pela Lei Municipal n.º 16.000, de 10 de maio de 2022, tem natureza
excepcional, sendo concedida em forma de bolsa, por prazo determinado, aos(às) servidores(as) da Secretaria Municipal da
Educação que participarem, fora de sua jornada regular de trabalho, de atividades específicas vinculadas a projetos
pedagógicos, eventos, formação continuada, Programa Comunidade Escola ou ações educativas. A gratificação não se
incorpora à remuneração, não integra aposentadoria ou pensão, nem serve de base para cálculo de outras vantagens, sendo
sujeita apenas à incidência de Imposto de Renda, quando aplicável.
 
13. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
13.1 Os casos omissos serão resolvidos pela SME.
13.2 A participação implica aceitação integral das condições do edital e de seus anexos.
13.3 As comunicações oficiais serão feitas exclusivamente pelo site do Programa Comunidade Escola.
13.4 As ações do Programa devem promover a equidade, a diversidade, a proteção de direitos e fortalecer a rede de proteção
social e educacional.
13.5 Os(as) servidores(as) participantes devem atuar em consonância com os princípios da CERPP, comprometendo-se com
a proteção integral de crianças, adolescentes, estudantes e suas famílias.
13.6 Este edital possui validade de até 02 (dois) anos após a sua validação, podendo ser revogado, substituído e/ou alterado
em conformidade com as necessidades e orientações da Secretaria Municipal da Educação de Curitiba, por meio da
publicação de novo edital.
 
14. DA ABERTURA DE NOVAS UNIDADES 
14.1 A participação na seleção para Coordenadores Locais em novas unidades que não constam neste edital, será publicada,
conforme Anexo XIV, constando nome da unidade, NRE, número de vagas, carga horária e período de atuação.
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15. COMISSÃO AVALIADORA PARA ANÁLISE E VALIDAÇÃO DOS ENCAMINHAMENTOS RELATIVOS AO PROGRAMA
COMUNIDADE ESCOLA
15.1 Fica instituído por meio deste Edital que a Superintendência de Gestão Educacional atuará como Presidente da
Comissão Avaliadora do Processo Seletivo (Anexo XV) para a função de Coordenador Local do Programa Comunidade Escola
que terá como atribuição analisar situações de impasse e casos omissos a este edital.
 

Secretaria Municipal da Educação, 4 de julho de 2025.   
Jean Pierre Geremias de Jesus Neto : Secretário Municipal da Educação 
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ANEXOS 
 

● Anexo I – Comissão Avaliadora 

● Anexo II – Cronograma do processo seletivo  

● Anexo III – Formulário de Inscrição 

● Anexo IV – Declaração de ciência e autorização da direção 

● Anexo V – Relação de Unidades Participantes 

● Anexo VI – Modelo da proposta pedagógica  

● Anexo VII – Diretrizes Pedagógicas 

● Anexo VIII – Dos critérios de avaliação 

● Anexo IX – Procedimento para Interposição de Recurso 

● Anexo X – Vagas, Carga Horária e Turnos por Unidade 

● Anexo XI – Das atribuições do Coordenador Local 

● Anexo XII – Acompanhamento e Avaliação Contínua 

● Anexo XIII – Tabela de Gratificação Técnica Especial (GTE) 

● Anexo XIV – Da abertura de novas unidades  

● Anexo XV – Comissão Avaliadora para análise e validação dos encaminhamentos relativos 

ao Programa Comunidade Escola 
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ANEXO I 
COMISSÃO AVALIADORA 

 
Comissão Avaliadora para análise e validação dos encaminhamentos relativos ao 

Programa Comunidade Escola (PCE), da Secretaria Municipal da Educação de 

Curitiba (SME): 
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ANEXO II 
CRONOGRAMA DO PROCESSO SELETIVO1 

 
DO PROCESSO SELETIVO – ESTRUTURA DAS ETAPAS 

 O processo de seleção ocorrerá do seguinte modo: 

 

ETAPA 1 Publicação do edital 22/07 

ETAPA 2 Inscrições e envio da proposta pedagógica 22/07 a 31/07 

ETAPA 3 Análise das propostas Até 04/08 

ETAPA 4 Entrevistas 05/08 a 11/08 

ETAPA 5 Resultado preliminar 12/08 

ETAPA 6  Período de recursos 13/08 e 14/08 

ETAPA 7  Resultado final 15/08 a partir das 18h 

ETAPA 8 Reunião de planejamento 20/08 

ETAPA 9 Início das atividades 23/08 

 
 

 
 
 
 
 

 
1 As etapas deste edital serão divulgadas por meio de portaria e comunicação oficial (site do Programa Comunidade Escola).  
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ANEXO III 
FORMULÁRIO DE INSCRIÇÃO 

 
PROGRAMA COMUNIDADE ESCOLA – 2025 
DADOS PESSOAIS 

● Nome completo:_____________________________________________ 
● Matrícula(s): ________________________________________________ 
● Telefone celular:_____________________________________________ 
● E-mail: _____________________________________________________ 

 
EXPERIÊNCIAS E PERFIL 

● Unidade em que tem interesse em atuar como Coordenador(a) Local (Registrar duas 
opções de atuação, podendo incluir unidades de outra Regional). 

● Está lotado (a) na unidade que pretende atuar como Coordenador (a) Local? Em caso 
afirmativo, há quanto tempo?  

● Tempo de atuação na SME. 
● Formação acadêmica. 

 
INFORMAÇÕES SOBRE INTERESSE NO PROGRAMA 

● Já atuou no Programa Comunidade Escola?  
● Atribuições, qualidades ou experiências que considera relevantes para atuar como 

Coordenador(a) Local. 
● Você tem conhecimento prévio do contexto e da realidade da unidade de interesse? 
● De quais formas você pretende contribuir pedagogicamente durante as ações do 

Programa Comunidade Escola, levando em consideração os eixos temáticos do Programa 
e os princípios de Equidade, Proteção e Direitos Humanos?  

● Documentos obrigatórios:   
 Comprovante de lotação atual. 
Documento de identificação com foto. 
Declaração de ciência e autorização da direção. (Anexo IV) 

● De acordo com o edital do processo seletivo do Programa Comunidade Escola – 
2025, envie sua proposta pedagógica individual (Anexo VI), alinhada às Diretrizes 
Pedagógicas (Anexo VII).  
 
Declaro que as informações prestadas neste formulário são verdadeiras e estou ciente 
das atribuições da função de Coordenador(a) Local conforme estabelecido no Edital do 
Programa Comunidade Escola – 2025. (Lembrando que: propostas idênticas ou sem 
autoria clara serão desclassificadas!) 

DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO

ATOS DO MUNICÍPIO DE CURITIBA

SUPLEMENTO Nº 1

Nº 124 - SUPLEMENTO Nº 1 - ANO XIV

CURITIBA, SEGUNDA-FEIRA, 7 DE JULHO DE 2025

Página 96



 
 
 
 
 
 

 

ANEXO IV 
MODELO DE DECLARAÇÃO DE CIÊNCIA E AUTORIZAÇÃO DA DIREÇÃO 

 
Declaração de ciência e autorização da direção 

 

Eu, ____________________________________________, na qualidade de responsável pela 

unidade ____________________________________________, declaro para os devidos fins 

que o(a) Servidor(a)__________________________________, matrícula n.º__________, está 

autorizado(a) a se inscrever e participar do processo seletivo 2025 para atuar como coordenador 

local no Programa Comunidade Escola nesta unidade. 

Unidade: __________________________ 

Diretor(a): _________________________ 

Matrícula: _________________________ 

 

Assinatura e carimbo: ___________________________ 

(Local e data) 

Obs.: A declaração deve ser feita com o timbre da unidade. 
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ANEXO V 
RELAÇÃO DE UNIDADES PARTICIPANTES 

 
Programa Comunidade Escola – 2025 
NRE Boa Vista (BV) 

● E.M. Professor Metry Bacila 

● E.M. Tanira Regina Schmidt 

● E.M. CEI Romário Martins 

NRE Bairro Novo (BN) 

● E.M. CEI Carlos Drummond de Andrade 

● E.M. Heráclito Fontoura Sobral Pinto 

● E.M. Paulo Rogério Guimarães Esmanhoto 

NRE Boqueirão (BQ) 

● E.M. CEI Maestro Bento Mossurunga 

● E.M. Professor Germano Paciornik 

NRE Cajuru (CJ) 

● E.M. Ayrton Senna da Silva 

● E.M. Irati 

● E.M. Prefeito Omar Sabbag 

NRE Cidade Industrial de Curitiba (CIC) 

● E.M. Albert Schweitzer 

● E.M. Professora América da Costa Sabóia 

● E.M. CEI Professor Ulisses Falcão Vieira 

NRE Matriz (MZ) 

● E.M. Noely Simone de Ávila 

NRE Portão (PR) 

● E.M. Professora Nansyr Cecato Cavichiolo 

NRE Pinheirinho (PN) 

● E.M. CEI Francisco Frischmann 

● E.M. CEI do Expedicionário 

● E.M.E.E. Tomaz Edison de Andrade Vieira 

● E.M. Vereadora Lais Peretti 

  

DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO

ATOS DO MUNICÍPIO DE CURITIBA

SUPLEMENTO Nº 1

Nº 124 - SUPLEMENTO Nº 1 - ANO XIV

CURITIBA, SEGUNDA-FEIRA, 7 DE JULHO DE 2025

Página 98



 
 
 
 
 
 

 

NRE Santa Felicidade (SF) 

● E.M. Vereador João Stival 

NRE Tatuquara (TQ) 

● E.M. Erica Plewka Mlynarczyk 

● E.M. Professora Joana Raksa 

● E.M. CEI Professor Antônio Pietruza 

● E.M. Leonel de Moura Brizola 

● E.M. Margarida Orso Dallagassa 

● E.M. Newton Borges dos Reis 
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ANEXO VI 
MODELO DE PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 
Programa Comunidade Escola – 2025 

 
Nome do(a) candidato(a):___________________________________________ 

Unidade de interesse: _____________________________________________ 

 

1. Título da proposta/projeto: 

 
2. Objetivo geral da proposta/projeto: 

Descreva de forma clara o propósito principal. 

 
3. Desenvolvimento da proposta/projeto: 

Detalhe as atividades previstas, justificativa, público-alvo, metodologia, materiais necessários, 

recursos humanos envolvidos e a duração estimada. 
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4. Eixos contemplados (marque os que se aplicam): 

 ( ) Cultura 

 ( ) Educação e Cidadania 

 ( ) Esporte e Lazer  

 ( ) Saúde e Qualidade de Vida 

 ( ) Outros: ______________________________________________________ 

 

5. Resultados esperados e formas de avaliação: 

Indique quais impactos pretende alcançar e como será possível avaliar o êxito das ações. 

 
6. Possíveis parcerias ou apoios envolvidos: 

Se aplicável, cite organizações, voluntários ou serviços públicos que possam colaborar. 

 
Importante: A proposta deve ser de autoria individual, inédita e personalizada de acordo com a 

realidade da unidade pretendida. 
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ANEXO VII 
DIRETRIZES PEDAGÓGICAS 

 
Programa Comunidade Escola – 2025 

 

As diretrizes a seguir têm o objetivo de orientar os(as) candidatos(as) na elaboração da proposta 

pedagógica e na execução das ações do Programa Comunidade Escola, respeitando a 

identidade de cada unidade e as necessidades da comunidade local. 

1. Foco na Aprendizagem e Vínculo Escolar 
As propostas devem contribuir para: 

• O fortalecimento das aprendizagens, com foco na recomposição de saberes e no 

desenvolvimento integral dos(as) estudantes; 

• A redução das desigualdades educacionais e o estímulo à permanência escolar; 

• A valorização das trajetórias, saberes e potencialidades das infâncias, juventudes e 

famílias do território. 

Serão valorizadas práticas pedagógicas que: 

• Estimulem o letramento, o raciocínio lógico e o pensamento crítico; 

• Sejam lúdicas, criativas e significativas; 

• Promovam o pertencimento, o engajamento e o protagonismo dos sujeitos. 

 

2. Integração com a Comunidade Escolar e o Território 
O Programa reconhece o território como espaço educativo. As propostas devem: 

• Estimular a escuta ativa e o diálogo entre escola, famílias e comunidade; 

• Considerar os contextos culturais, sociais e econômicos locais; 

• Articular saberes escolares e comunitários; 

• Incentivar parcerias com lideranças locais, organizações da sociedade civil, conselhos, 

universidades e órgãos públicos (cultura, saúde, assistência social, esporte, etc.). 

 

3. Eixos Temáticos do Programa 
As ações desenvolvidas no âmbito do Programa Comunidade Escola devem estar alinhadas a 

dois ou mais dos seguintes eixos temáticos, que norteiam as atividades e fortalecem o vínculo 

com a comunidade: 
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• Educação e Cidadania: 
 Atividades que promovam o desenvolvimento da consciência cidadã, a formação crítica, a 

valorização dos direitos humanos, da democracia e da diversidade, bem como o incentivo à 

participação social e comunitária. 

• Cultura: 
 Iniciativas voltadas à valorização e difusão da cultura local e universal, incluindo manifestações 

artísticas, patrimônio histórico, literatura, música, dança, teatro, audiovisual, entre outras 

expressões culturais 

• Esporte e Lazer: 
 Práticas que estimulem o convívio respeitoso, o bem-estar, o corpo em movimento e a 

cooperação, considerando todas as idades, identidades e condições. 

• Saúde e Qualidade de Vida: 
 Ações de promoção da saúde física e emocional, cuidado coletivo, prevenção de violências e 

estímulo ao autocuidado e à alimentação saudável. 

 

4.  Princípios de Equidade, Proteção e Direitos Humanos 
Todas as ações devem: 

● Fundamentar-se na valorização das múltiplas expressões da diversidade humana, 

considerando marcadores sociais como pertencimento étnico-racial, identidade cultural, 

geração, condição de deficiência, situação migratória, entre outros aspectos que 

atravessam as vivências escolares e comunitárias. 

● Promover ambientes seguros, inclusivos e livres de qualquer forma de discriminação ou 

violência; 

● Fortalecer a cultura de paz, a escuta qualificada e o cuidado com os sujeitos; 

● Articular-se às políticas de proteção integral e à rede local de garantia de direitos. 

     
5. Metodologia e Acessibilidade 

     ● As metodologias devem ser participativas, interdisciplinares, dialógicas e sensíveis às 

diversidades presentes na escola e no território; 

● As propostas devem prever estratégias de inclusão para estudantes com deficiência, 

transtornos do desenvolvimento e altas habilidades/superdotação; 

● É recomendada a utilização de múltiplas linguagens: oral, escrita, visual, corporal e 

tecnológica, assegurando a participação de todos(as). 
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6. Uso dos Espaços e Equipamentos da Unidade 
     ● As propostas devem valorizar o uso consciente e criativo dos espaços escolares (pátios, 

quadras, salas de leitura, laboratórios, hortas etc.); 

● Deve-se garantir o zelo pelo patrimônio público e pelos materiais pedagógicos, 

promovendo o cuidado coletivo e a corresponsabilidade. 

 

7. Avaliação e Acompanhamento 
● As ações devem prever estratégias simples e acessíveis de acompanhamento, como 

registros, listas de presença e devolutivas da comunidade; 

● Recomenda-se a autoavaliação periódica e o uso de instrumentos participativos para 

aferição do impacto social e pedagógico das atividades; 

● A avaliação deverá considerar os efeitos das ações no fortalecimento dos vínculos 

escolares e comunitários, bem como na ampliação de direitos. 
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ANEXO VIII 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 
Programa Comunidade Escola – 2025 

 
As propostas e os(as) candidatos(as) serão avaliados(as) pela Comissão Avaliadora com base 

nos critérios abaixo, totalizando até 10 pontos. 

 
1. Avaliação da Proposta Pedagógica (até 8,5 pontos) 

Critério Descrição Pontuação 
Máxima 

Alinhamento aos 

eixos do Programa 

A proposta contempla um ou mais eixos (Educação e 

Cidadania, Cultura, Esporte e Lazer, Saúde e Qualidade 

de Vida), com coerência e clareza. 

2,5 

Viabilidade e 

exequibilidade 

As ações propostas demonstram viabilidade prática 

considerando tempo, recursos e perfil da unidade. 
2,0 

Originalidade e 

criatividade 

A proposta apresenta ideias criativas e 

contextualizadas, evitando replicações genéricas. 
1,5 

Foco pedagógico e 

impacto esperado 

Ações com potencial de fortalecer a aprendizagem, 

reduzir a evasão e engajar a comunidade. 
1,5 

Integração com a 

comunidade escolar 

Envolvimento de estudantes, famílias, voluntários e 

parceiros locais. 
1,0 

Observação: Propostas idênticas ou excessivamente similares entre candidatos serão 
desclassificadas. 
 

2. Perfil do(a) candidato(a) (até 1,5 ponto) 

Critério Descrição Pontuação 
Lotação atual na 

unidade pretendida 
Valoriza o vínculo direto com a realidade da escola. 0,5 

Conhecimento prévio do 

perfil da unidade escolar 
Comprovação ou argumentação clara no formulário. 0,5 

Relacionamento com a 

equipe diretiva e 

comunidade escolar 

Apontado na entrevista e verificado pela Comissão 

Avaliadora. 
0,5 

Pontuação total possível: 10 pontos 
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ANEXO IX 
PROCEDIMENTO PARA INTERPOSIÇÃO DE RECURSO 

 
A interposição de recurso poderá ser realizada dentro do prazo estabelecido para cada fase do 

processo. O recurso deve ser encaminhado por meio da plataforma designada ou, caso haja 

outra especificação, através dos canais oficiais indicados pela Unidade Gestora do Programa. 

 
Formulário para Interposição de Recurso 

 
DADOS DO SERVIDOR(A): 
 
 Nome completo: _________________________________________________ 

 

 Matrícula: ______________________________________________________ 

 

 CPF: __________________________________________________________ 

 

 Unidade Escolar: _________________________________________________ 

 

MOTIVO DO RECURSO (descrever de forma clara e objetiva): 
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Anexos (se houver): 

 ☐ Sim (descrever): _________________________________________ 

 ☐ Não 

 
Data: ____/_____/____ 

 

 Assinatura do(a) servidor(a): ____________________________________ 

 
Importante: 

● O recurso deverá ser encaminhado dentro do prazo estabelecido no edital, por meio da 

plataforma designada ou, quando indicado, pelos canais oficiais da Unidade Gestora do 

Programa. 

● Recursos fora do prazo não serão analisados. 
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ANEXO X 
VAGAS, CARGA HORÁRIA E TURNOS POR UNIDADE 

 
Programa Comunidade Escola – 2025 

 

Núcleo 
Regional Unidade Escolar N.º de 

Vagas 
Carga 

Horária 
Prevista 

Turno(s) 
Previsto(s) 

Bairro Novo 

 E. M. CEI Carlos Drummond de 
Andrade 

 E. M. Heráclito Fontoura Sobral Pinto 
 E. M. Paulo Rogério Guimarães 

Esmanhoto  

3 a 4 4 horas Tarde 

Boa Vista 
 E. M. Professor Metry Bacila 
 E. M. Tanira Regina Schmidt 
 E. M. CEI Romário Martins 

3 a 4 4 horas Tarde 

Boqueirão  E. M. CEI Maestro Bento Mossurunga 
 E. M. Professor Germano Paciornik 3 a 4 4 horas Tarde 

Cajuru 
 E. M. Ayrton Senna da Silva 
 E.M. Irati 
 E. M. Prefeito Omar Sabbag 

3 a 4 4 horas Tarde 

CIC 

 E.M. Albert Schweitzer 
 E. M. Professora América da Costa 

Sabóia 
 E. M. CEI Professor Ulisses Falcão 

Vieira 

3 a 4 4 horas Tarde 

Matriz  E. M. Noely Simone de Ávila 3 a 4 4 horas Tarde 

Portão  E. M. Professora Nansyr Cecato 
Cavichiolo 3 a 4 4 horas Tarde 

Pinheirinho 

 E. M. CEI Francisco Frischmann 
 E. M. CEI do Expedicionário  
 E. M. E. E. Tomaz Edison de Andrade 

Vieira 
 E.M. Vereadora Lais Peretti 

3 a 4 4 horas Tarde 

Santa 
Felicidade  E. M. Vereador João Stival  3 a 4 4 horas Tarde 

Tatuquara 

 E. M. Erica Piewka Mlynarczyk 
 E. M. Professora Joana Raksa 
 E. M. CEI Prof. Antônio Pietruza  
 E. M. Leonel de Moura Brizola 
 E. M. Margarida Orso Dallagassa 
 E. M. Newton Borges dos Reis  

3 a 4 4 horas Tarde 
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ANEXO XI 
ATRIBUIÇÕES DO COORDENADOR LOCAL 

 
O(a) Coordenador(a) Local do Programa Comunidade Escola terá as seguintes atribuições: 

1. Planejamento e Execução das Atividades 
Planejar e executar atividades pedagógicas e comunitárias alinhadas aos eixos do Programa 

Comunidade Escola, visando o desenvolvimento integral dos estudantes e o fortalecimento da 

comunidade escolar. Para as propostas pedagógicas, a Unidade Gestora do Programa (UGP), 

incentivará parcerias com Organização da Sociedade Civil (OSC’s), voltadas à promoção de 

Direitos Humanos e Equidade, garantindo acessibilidade nas atividades, incluindo estudantes 

com deficiência, transtornos e altas habilidades, assegurando a participação plena e inclusiva de 

todos. 

2. Articulação com a Equipe Escolar e a Unidade Gestora do Programa (UGP) 
 Articular-se com a equipe diretiva e pedagógica da unidade escolar, bem como com a Unidade 

Gestora do Programa (UGP), para garantir o alinhamento das ações com as necessidades da 

unidade e os objetivos do programa. 

3. Gestão de Recursos Pedagógicos 
Gerenciar os recursos pedagógicos disponibilizados pelo programa (enxoval PCE), zelando pelo 

uso responsável e eficiente, e assegurando que todos os materiais sejam devidamente utilizados 

e armazenados. 

4. Disponibilidade para Reuniões e Eventos 
Estar disponível para participar de reuniões, formações e eventos convocados pela Unidade 

Gestora do Programa, de acordo com a necessidade de alinhamento e atualização das ações 

do programa. 

5. Organização e Manutenção da Escala de Trabalho 
 Organizar e manter a escala de trabalho de forma igualitária entre os demais coordenadores 

locais, garantindo a cobertura adequada das atividades, e comunicando à Unidade Gestora do 

Programa (UGP), qualquer ausência ou alteração. 

6. Atualização de Dados e Planejamento 
Manter-se atualizado sobre dados da unidade, como frequência escolar, IDEB, evasão escolar, 

entre outros, utilizando essas informações para subsidiar a elaboração do planejamento 

estratégico da unidade.  
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7. Ações de Inclusão e Proteção 
Atuar de forma proativa para promover ações que garantam o acesso e a permanência de todos 

os estudantes e comunidades no programa, respeitando as diferentes identidades, formas de 

expressão e contextos socioculturais. Também deverá garantir que situações de vulnerabilidade 

social e de violação de direitos sejam tratadas de forma adequada. 

8. Formação Continuada em Direitos Humanos 
Participar de formações continuadas sobre Direitos Humanos, Inclusão, Diversidade, entre 

outras temáticas oferecidas pela Unidade Gestora do Programa (UGP) ou em parceria com 

entidades especializadas. Essas formações têm o objetivo de sensibilizar e capacitar os(as) 

servidores(as) para a promoção de um ambiente escolar respeitoso e inclusivo, além de abordar 

formas de prevenção e enfrentamento de discriminação e violência no contexto escolar. 

9. Promoção do Envolvimento da Comunidade 
Promover o envolvimento da comunidade escolar nas ações do programa, buscando parceiros 

e voluntários, e incentivando a participação ativa dos mesmos nas atividades programadas. 

10. Responsabilidade pela Unidade Escolar 
Responsabilizar-se pela abertura, conservação e fechamento da unidade escolar nos dias de 

funcionamento do programa, garantindo o bom uso das instalações e a organização do ambiente 

escolar. 

11. Coordenação das Atividades aos Sábados 
Coordenar a realização das atividades aos sábados, assegurando a disponibilidade de recursos, 

materiais e infraestrutura adequados, conforme o planejamento pré-estabelecido. 

12. Divulgação das Atividades 
Divulgar amplamente a programação das atividades à comunidade escolar, garantindo que todos 

os envolvidos estejam informados e cientes das ações programadas. 

13. Uso de Crachás 
Zelar pelo uso de crachás por todos os envolvidos nas ações do programa, garantindo a 

identificação adequada de alunos, colaboradores, voluntários e demais participantes. 

14. Solicitação de Autorização para Eventos Especiais 
Solicitar à Unidade Gestora do Programa (UGP), autorizações com no mínimo 20 dias de 

antecedência para eventos especiais, tais como caminhadas, festas, dedetização, entre outros, 

conforme as diretrizes estabelecidas. 
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15. Gestão de Imprevistos 
Agir com dinamismo, responsabilidade, empatia e proatividade na resolução de imprevistos, 

buscando soluções rápidas e eficientes para qualquer situação que possa surgir durante a 

execução das atividades. 

16. Envio de Planejamento Mensal, convite para as ações semanais e registros de 
participações 

Elaborar e entregar o planejamento mensal da unidade no prazo estabelecido, como condição 

para sua participação nas escalas de trabalho, garantindo que as atividades estejam de acordo 

com os objetivos do Programa Comunidade Escola. Organizar os convites, disponibilizando-os 

para a Unidade Gestora do Programa (UGP), com antecedência para possíveis correções e, 

posteriormente, divulgá-los para toda a comunidade, bem como o envio da planilha com números 

das participações durante o Comunidade Escola.  
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ANEXO XII 
ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO CONTÍNUA 

 
Programa Comunidade Escola – 2025 

 

Com o objetivo de garantir a qualidade, a continuidade e a coerência pedagógica das ações 

desenvolvidas no Programa Comunidade Escola, serão realizados acompanhamentos 

sistemáticos pela Unidade Gestora do Programa (UGP), em parceria com as unidades escolares 

e os Núcleos Regionais da Educação (NREs). 

1. Instrumentos de Acompanhamento 
O acompanhamento da atuação dos(as) Coordenadores(as) Locais será realizado por meio de: 

● Relatórios mensais de atividades (modelo fornecido pela Unidade Gestora do Programa - 

UGP); 

● Registro de frequência e pontualidade nas atividades e reuniões; 

● Avaliação da equipe diretiva da unidade escolar; 

● Visitas técnicas presenciais ou remotas, conforme planejamento da Unidade Gestora do 

Programa (UGP). 

2. Critérios de Avaliação 
A avaliação considerará aspectos como: 

● Comprometimento com o planejamento e execução das atividades. 

● Participação nas formações e encontros organizados pela Unidade Gestora do Programa 

(UGP). 

● Articulação com a comunidade e com a equipe escolar. 

● Cumprimento das atribuições descritas no Anexo XI deste edital. 

● Capacidade de resolver imprevistos com responsabilidade e empatia. 

● Articulação com as diretrizes da Coordenadoria de Equidade, Rede de Proteção e 

Projetos. 

3. Feedback e Reorientação 
A Unidade Gestora do Programa (UGP), poderá elaborar um parecer avaliativo a qualquer 

momento, com base nos registros e acompanhamentos realizados. Este parecer poderá indicar: 

● Confirmação da continuidade na função, reconhecendo o desempenho positivo; 

● Recomendações de ajustes ou replanejamento, de modo a qualificar a atuação; 

● Reorganização da função com substituição, nos casos em que forem identificadas 

dificuldades recorrentes, mesmo após orientações e apoio pedagógico. 

DIÁRIO OFICIAL ELETRÔNICO

ATOS DO MUNICÍPIO DE CURITIBA

SUPLEMENTO Nº 1

Nº 124 - SUPLEMENTO Nº 1 - ANO XIV

CURITIBA, SEGUNDA-FEIRA, 7 DE JULHO DE 2025

Página 112



 
 
 
 
 
 

 

ANEXO XIII 
TABELA DE GRATIFICAÇÃO TÉCNICA ESPECIAL (GTE) 

 

Programa Comunidade Escola – 2025 
 
Conforme Lei n.º 16.000/2022, será concedida aos(às) Coordenadores(as) Locais conforme a 

carga horária efetivamente desempenhada no Programa Comunidade Escola. 

Período de 
Atuação Código Valor Observações 

2 horas CESI R$ 78,00 Para atuações pontuais. 

4 horas CEFII R$ 272,00 Valor fixo mensal. 

6 horas CEFIII R$ 408,00 Em caso de eventos. 

8 horas CEFII + CEFII R$ 544,00 Em caso de eventos. 
 

Importante: 
● Os valores poderão ser atualizados pela Gestão de Pessoal da Secretaria Municipal da 

Educação conforme orientações legais. 

● Em casos de eventos especiais com carga estendida (6h ou 8h em um único dia), a ação 

será previamente avaliada e autorizada pela Unidade Gestora do Programa (UGP) e SME. 
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ANEXO XIV 
DA ABERTURA DE NOVAS UNIDADES 

 
O Programa Comunidade Escola, em suas atribuições legais, resolve abrir a nova unidade (nome 

da unidade), disponibilizando de três a quatro vagas para atuação de Coordenadores Locais, 

conforme cronograma abaixo:  

 

Núcleo 
Regional Unidade Escolar N.º de 

Vagas 
Carga 

Horária 
Prevista 

Turno(s) 
Previsto(s) 

 
xxxxx 

 

- E. M. xxxxx 
- E. M. xxxxx 3 a 4 4 horas Tarde 

 
Cronograma 
DO PROCESSO SELETIVO PARA NOVAS UNIDADES – ESTRUTURA DAS ETAPAS 

O processo de seleção ocorrerá do seguinte modo: 

 

ETAPA 1 
 
Publicação do edital 
 

xxxxx 
a partir das 18h 

ETAPA 2 Inscrições e envio da proposta 
pedagógica  15 dias 

ETAPA 3 Análise das propostas 
 10 dias 

ETAPA 4 Entrevistas 7 dias 

ETAPA 5 
 
Resultado preliminar 
 

xxxxxxx 
a partir das 18h 

ETAPA 6  Período de recursos xxxxxxx 

ETAPA 7  Resultado final xxxxxxx 

ETAPA 8 Reunião de planejamento xxxxxxx 

ETAPA 9 
 
Início das atividades 
 

xxxxx: início  
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ANEXO XV 
COMISSÃO AVALIADORA PARA ANÁLISE E VALIDAÇÃO DOS ENCAMINHAMENTOS 

RELATIVOS AO PROGRAMA COMUNIDADE ESCOLA 
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